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“Creio...na ressureição da carne e na vida 
eterna”: Escatologia cristã

José Roque Junges

RESUMO: O texto discute a escatologia cristã, inter-
pretando e indo ao sentido original grego de duas 
expressões presentes no final do Símbolo dos Após-
tolos: creio na ressurreição da carne e na vida eterna. 
Discute-se o significado de carne (sarx), entendida 
como existência terrena em sua fragilidade e, em que 
sentido é justamente ela que ressuscita. Outro conceito 
é vida que aparece em grego zoé (vida natural) e não 
bios (vida humana qualificada) como seria de esperar. 
Como essa vida natural pode ser qualificada de eterna? 
A carne e a vida natural podem adquirir uma quali-
ficação que as transcende escatologicamente se elas, 
redimidas do pecado e capacitadas pela graça, concre-
tizarem a vivência do amor/ágape, como o único últi-
mo e definitivo valor, possível de viver na fragilidade 
da existência quotidiana. Assim, a existência na carne 
ressuscita e a vida terrena se torna eterna. Esse é o sig-
nificado profundo da escatologia cristã que não pode 
ser identificada com a representação cronológica do 
fim apocalítico do tempo, mas com a vivência messiâ-
nica do tempo do fim, no qual o eschaton, o definitivo 
vai acontecendo operativamente no decorrer do tempo 
histórico. Essa é a escatologia do fim já acontecido, cro-
nologicamente, mas ainda não em plenitude, porque 
sempre aberto a novas ocasiões cairológicas.

PALAVRAS-CHAVE: Escatologia. Apocalipse.  
Ressurreição. Vida eterna. Tempo  



“I believe in the resurrection of the 
body, and the life everlasting”: Christian 

Eschatology

José Roque Junges

ABSTRACT: This text explores Christian eschatology 
by interpreting and returning to the original Greek 
meaning of two expressions found at the conclusion 
of the Apostles’ Creed: “I believe in the resurrection 
of the body” and “life everlasting.” The term “flesh” 
(Greek: sarx) is examined as a reference to earthly 
existence in its frailty, raising the question of how it 
is precisely this fragile condition that is said to be re-
surrected. The concept of life is also analyzed, noting 
that the Creed uses the Greek zoē (natural life) rather 
than bios (qualified human life), which might be expec-
ted. How, then, can natural life be described as ever-
lasting? Flesh and natural life may be eschatologically 
transformed—redeemed from sin and empowered by 
grace—through the concrete enactment of love (aga-
pē), understood as the ultimate and definitive value, 
capable of being lived within the vulnerability of 
everyday existence. Thus, bodily existence is resurrec-
ted, and earthly life becomes eternal. This is the deeper 
meaning of Christian eschatology, which should not 
be conflated with a chronological representation of an 
apocalyptic end of time, but rather understood as the 
messianic experience of the time of the end, in which 
the eschaton—the definitive—is already unfolding 
within historical time. It is an eschatology of an end 
that has already occurred chronologically, yet not in 
fullness, remaining open to new kairological moments. 
 
KEYWORDS:  Eschatology. Apocalypse. Resurrection. 
Eternal Life. Time
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José Roque Junges

Doutor em Teologia Moral pela Pontificia Università Gregoriana de 
Roma, Professor de bioética e saúde coletiva na Unisinos e membro 

da Rede latino-americana e do Caribe de Bioética da UNESCO

Introdução

Essa expressão aparece no final do assim chamado 
Símbolo dos Apóstolos, ou Credo dos Apóstolos, 

uma síntese catequética da Fé cristã que surgiu no con-
texto da prática batismal. O símbolo é considerado um 
resumo fiel da Fé dos Apóstolos, amplamente utilizado 
por muitas denominações cristãs para propósitos litúr-
gicos e catequéticos. O Símbolo dos Apóstolos é com-
posto por doze artigos que simbolizam o conjunto da 
fé apostólica, de acordo com uma tradição recolhida e 
atestada por Santo Ambrósio. O símbolo é considerado 
a “Regra da Fé” que evoca o grande mistério da sal-
vação com poucas palavras. Trata-se de uma profissão 
de Fé, expressada de forma catequética. Temos, por 
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outro lado, o Credo Niceno-Constantinopolitano que 
é mais uma profissão dogmática da Fé, cujo contexto 
de formulação foram as controvérsias trinitárias e cris-
tológicas.   

Todos os domingos, na eucaristia, recita-se o Sím-
bolo dos Apóstolos que termina com as palavras “na 
ressurreição da carne e na vida eterna”. De tanto repe-
tir de memória essas palavras, já não se pensa no que 
elas significam. Por isso pode ser interessante voltar ao 
sentido original grego dessas palavras para captar o 
seu significado a partir do contexto soteriológico que 
determina a sua perspectiva de compreensão. Essas 
palavras finais expressam teologicamente os efeitos an-
tropológico-éticos da história da salvação, enunciada 
no Símbolo dos Apóstolos. Pode-se tomar como refe-
rência a fórmula do Símbolo em grego, trazida pela tra-
dição catequética de Cirilo de Jerusalém datada mais 
ou menos no ano de 3481

1 DENZINGER H, SCHÖNMETZER A. Enchiridion Symbolorum, 
Definitioneum et Declarationum de rebus Fidei et Morum. Freiburg: 
Herder, Editio XXXVI, 1976 n. 41
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A fórmula em grego diz “Pisteúomen...eis sarkós 
anástasin kai eis zôén aiônion” (últimas palavras em 
grego traduzidas para o latim como: “carnis resurrec-
tionem et vitam aeternam”). 

Interessa o significado das duas palavras gregas 
– sarx e zoé – que conjugadas com os substantivos 
ressurreição (da carne/sarx) e vida (zoé), adjetivada 
como eterna (aiônion), determinam a sua compreensão 
ético-soteriológica. A evocação do significado original 
grego dessas palavras provoca uma nova compreen-
são performativa da fórmula “ressurreição da carne e 
na vida eterna”, fazendo explodir o seu entendimen-
to superficial e naturalizado, porque leva a pensar e 
a refletir mais em profundidade sobre seu significado 
histórico-salvífico, porque lhe dá uma dimensão per-
formativa para a prática da vida cristã.

Por isso é importante fixar-se na expressão que 
antecede essas duas formulações: eis áfesin hamarti-
ôn (na remissão dos pecados)2, lhes dando uma com-
preensão soteriológica. Antes de nada chama atenção 
o uso da palavra hamartia que designa o significado 
teológico e não puramente moral do pecado, entendido 
como falta ou transgressão, para a qual existem outros 
termos gregos paraptóma, parábasis ou anomía (Rm 
4,7; 2 Ts 2,7; Hb 10,17). Paulo expõe esse significado 
teológico de hamartia (raiz do pecado), sempre usado 
no singular, no capítulo sétimo da carta aos romanos, 
quando explicita a doutrina da justificação no contex-
to da questão da lei em sua relação com o pecado e 
a morte (Rm 7, 14-24)3. Trata-se da libertação da raiz 
do pecado que leva a pecar. Essa justificação/remissão 

2 Ibidem
3 JUNGES J. R. Evento Cristo e Ação Humana. Temas fundamentas 
da Ética teológica. São Leopoldo: Ed. Unisinos, 2001, p. 280-282.
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do pecado é acompanhada no símbolo por duas ou-
tras expressões. Ela acontece mediada pelo batismo da 
conversão (eís hen báptisma metanoías) e inserida na 
Igreja una, santa católica (eís mían hagían katholikén 
ekklesían)4. Essa conversão remissão do pecado (ha-
martia), mediada pelo batismo na Igreja torna possí-
vel a ressurreição da carne e a vida eterna como efeito 
soteriológico da obra salvífica exposta no Símbolo dos 
Apóstolos.

Ressurreição da carne

Se você perguntar na homilia de domingo aos fiéis 
católicos comuns o que ressuscita do ser humano 

eles dirão a alma. Mas se a seguir você os faz recitarem 
o credo dizendo no final sem se dar conta ressurrei-
ção da carne, levam um susto, porque não é o que eles 
esperavam. Isso demonstra a falta de catequese sobre 
a escatologia cristã, fazendo com que muitos católicos 
confundam ressurreição com reencarnação. A origina-
lidade é a ressurreição do corpo, pois o querigma cris-
tão está baseado essencialmente no corpo: Deus se en-
carnou tomando a forma de um corpo, o que ressuscita 
é o corpo e não a alma, Jesus dá a comer na eucaristia 
o seu corpo. Por isso a importância de fazer entender e 
apontar as consequências para a prática cristã da afir-
mação da ressurreição do corpo. Contudo, o Símbolo 
dos Apóstolos que recitamos aos domingos nas missas 
não diz ressurreição do corpo (soma), mas ressurreição 
da carne (carne), embora a versão luterana do credo 
use a expressão ressurreição do corpo. A pergunta que 
se impõe é porque a versão católica usa a fórmula mais 
chocante da ressurreição da carne? Qual é o significado 
soteriológico dessa expressão?
4 DENZINGER H, SCHÖNMETZER A. Idem. N. 41
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Certamente a palavra soma/corpo expressa mais 
um contexto grego de tradição paulina e a palavra 
sarx/carne aponta mais para uma inspiração semita, 
recolhida pela tradição catequética de Cirilo de Jeru-
salém5. 

Qual é a compreensão semita de sarx? Designa a 
existência terrena em sua fragilidade. Muitas vezes car-
ne aparece associada a sangue (Mt 16,17; Ef 6,12; Hb 
2,14), referindo-se à totalidade do ser humano em sua 
vulnerabilidade existencial6. Em que sentido essa exis-
tência terrena ressuscita? O que ressuscita nela? Trata-
-se dessa existência frágil, resgatada e agraciada pela 
graça do Senhor, que adquire conteúdo pela vivência 
do amor/ágape. Ressuscita a existência terrena redimi-
da pela graça divina que capacita o ser humano para 
viver e praticar o amor, que é o único definitivo para a 
eternidade, pois como afirma o final do hino de Paulo 
em 1 Cr 13 o que permanece verdadeiramente para a 
outra vida é o amor. Todo o resto se esvanece, mesmo 
a fé e a esperança já não são necessárias, ficando apenas 
o amor vivido nessa existência terrena.

Essa centralidade do amor (ágape) para o testemu-
nho da Ressurreição aparece nas três perguntas que o 
Ressuscitado faz a Pedro no final do evangelho de João 
(21, 15-19): Jesus pergunta a Simão Pedro: “Simão, fi-
lho de João, tu me amas (agapas me) mais do que a 
estes?” Pedro respondeu: Sim Senhor tu sabes que sou 
teu amigo (filô se). Sem apontar para a diferença dos 
verbos amar (agapao) e ser amigo (fileuo) não se com-
preende a profundidade desse relato. O Ressuscitado 
não pergunta se Pedro era seu amigo (amor no sentido 

5 Ibiem
6 SCHMID J. “Sarx” in: Lexikon für Theologie und Kirche, vol. IX. 
Freiburg: Herder, 1964, p. 335-339.
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de amizade), já que ele o negou três vezes, mas se ele 
o amava no sentido profundo do amor ágape, porque 
isso é o que importa. Essa profundidade aparece com 
as três recomendações que acompanham as três per-
guntas: “apascenta/cuida das minhas ovelhas” (vv. 
15c, 16c, 18c). A amizade é recíproca e o amor/ágape 
é universal sem distinções. O final do relato também 
expressa essa dimensão profunda do amor: “quando 
fores velho (maduro), estenderás as mãos e outro vai te 
amarrar e te levará para onde não queres ir” (v. 18b), 
apontando para o esvaziamento que acompanha o 
amor/ágape e para as trilhas de entrega de si a que 
o amor conduzirá com a possível entrega da própria 
vida. O que importa de verdade é: “segue-me (akoloú-
thei moi)” (v.19b), isto é, trilha os passos que eu trilhei 
no caminho do esvaziamento e do amor.

A parábola do juízo final de Mt 25, 31-46 aponta 
para essa centralidade do amor/ágape como único 
conteúdo valorativo de uma existência redimida e vi-
vida na graça, pois permanece para eternidade como 
critério salvífico: “eu estava com fome e me destes de 
comer; estava com sede e me destes de beber; eu era 
forasteiro e me recebestes em casa; estava nu e me 
vestistes; doente e cuidaste de mim; na prisão e fos-
te visitar-me” (vv. 35-36). É isso que importa viver na 
existência terrena (sarx), porque é a única atitude que 
a qualifica para a eternidade. Assim se pode entender 
em que sentido a carne ressuscita, pois nessa carne 
como existência terrena frágil acontece a redenção do 
pecado pela graça e a capacitação para viver o amor, 
dando conteúdo salvífico a essa vida terrena que res-
suscita. Portanto, o que ressuscita é a identidade sin-
gular histórica de cada um, configurada pela graça que 
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redime do pecado e capacita para a prática do amor/
ágape, dando conteúdo histórico-salvífico a essa vida 
terrena que ressuscita.

Vida eterna

A outra expressão do Símbolo dos Apóstolos é a 
vida eterna que também sofre um choque perfor-

mativo, quando se vai para o sentido grego da palavra 
vida com seu adjetivo eterna: “eis zôén aiônion”. Em 
grego temos duas palavras para designar a vida: zoé e 
bios. A primeira designa a simples vida natural, o sim-
ples fato de viver que aproxima e identifica os seres 
humanos com os animais, enquanto a segunda aponta 
para a vida humanamente qualificada. Quando Aris-
tóteles distingue na Ética a Nicômaco a vida contem-
plativa do filósofo (bíos theoretikós), da vida do prazer 
(bíos apolaustikós) e da vida política (bíos politicós), 
nunca poderia ter usado o termo zoé que significativa-
mente não existe no plural, só no singular, porque não 
estava em questão a simples vida natural, mas uma 
vida qualificada, um modo particular de vida. Na Po-
lítica (1278b, 23-31) Aristóteles distingue entre o mero 
fato de viver (kata to zên) e o modo de viver (kata ton 
bíon), separando a existência puramente biológica do 
modo qualificado de existir7. 

Quais são as consequências dessa distinção para 
a compreensão de “zôén aiônion”. Seria de esperar 
a palavra bíos como correspondente ao adjetivo eter-
na, pois se trata de um modo de vida qualificado. Se 
aparece o substantivo zoé em vez de bíos terá um 
sentido mais aprofundado, provocando um choque 
performativo no adjetivo eterna, assim como carne 
7 AGAMBEN G. Homo Sacer. O poder soberano e a vida nua I. Belo 
Horizonte: ed. UFMG, 2004, p. 9-10
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produziu uma compreensão performativa de sentido 
sobre a abrangência da ressurreição. Portanto trata-se 
de adjetivar de eterna a vida natural, ao contrário do 
que o imaginário religioso concebe. Assim vida eterna 
não diz respeito à vida na eternidade depois da mor-
te, mas refere-se ao viver valores eternos na existência 
terrena para que se possa alcançar a eternidade. Isso 
muda completamente o sentido de vida eterna, porque 
adquire um significado prático para o quotidiano da 
vida cristã e não um viver despreocupado com a vida 
terrena com os olhos fitos na eternidade como em geral 
se pensa.  

Mas o que significa viver valores eternos na exis-
tência humana natural? O que significa viver o eterno 
(que se identifica com o eschaton, o definitivo) no quo-
tidiano da vida terrena? O único definitivo eterno que 
permanece é o amor/ágape, possibilitado pela graça 
do Senhor, mas para que tenha valor precisa ser vivido 
no quotidiano da existência terrena. Assim a vida na-
tural (zoé) adquire qualificação de eterna pelo modo 
de viver na graça e no amor. Esse é o significado es-
catológico da fé cristã, viver o definitivo (eschaton) da 
graça e do amor na imanência terrena da vida. Trata-se 
de viver o definitivo do amor capacitado pela graça no 
já da história humana, embora nunca ainda realizado 
em plenitude, porque sempre aberto a novas possibi-
lidades da graça.

A cena evangélica do jovem rico (Mt 19, 16-22) 
aponta para essa realidade. Sua pergunta sobre quem 
é bom, tem como transfundo conseguir méritos para 
alcançar a vida eterna depois da morte e Jesus lhe res-
ponde segundo o esperado: cumpre os mandamentos. 
Ele responde: “Já observo tudo isso. Que me falta ain-
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da?” (v. 20). Nesse momento acontece uma trans-
formação na compreensão do que é a vida eterna 
(zoé aiônion), quando Jesus lhe propõe:” Se queres 
ser perfeito, vai, vende os teus bens, dá o dinheiro 
aos pobres, e terás um tesouro no céu. Depois, vem 
e segue-me” (v. 21). Desfazer-se de suas seguranças 
materiais para viver o definitivo que ele procurava 
na outra vida pelo cumprimento dos mandamentos, 
agora compreendido como seguimento de Jesus, essa 
é a proposta. Isso significa confiar apenas na graça e 
no amor (tesouro no céu), tornando presente os va-
lores do Reino, expressos nas bem-aventuranças (Mt 
5, 3-12: “Felizes os pobres em espírito, os que cho-
ram, os mansos, os que tem fome e sede de justiça, 
os misericordiosos, os puros de coração, os pacíficos, 
os perseguidos”) que tomam o lugar dos manda-
mentos, como definição da vivência do eterno, não 
mais pensado fora do tempo, mas concretizado no 
tempo. A moral do cumprimento dos mandamentos 
é para angariar méritos neste mundo para ter a vida 
eterna (eschaton) no outro mundo. A proposta ética 
das bem-aventuranças significa uma reviravolta na 
compreensão: viver e praticar o definitivo/eschaton 
do amor neste mundo terreno. As bem-aventuranças 
tomam o lugar dos mandamentos como exigências 
éticas para o cristão, porque permitem a conversão 
para o amor ágape. 

A parábola do Bom Samaritano (Lc 10, 30-37) cor-
robora essa compreensão ao responder à questão do 
doutor da lei: “E quem é o meu próximo?” (v. 29). 
Para ele, amar o próximo, embora a citação empre-
gue o verbo “agapao”, significava amar aquele com 
o qual sinto cercania afetiva e, portanto, reciproci-
dade.  Com a parábola do Bom Samaritano, Jesus 
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questiona e quebra essa concepção, fazendo com que 
“agapao” adquira o seu sentido original profundo do 
amor universal, porque próximo é aquele do qual não 
estou próximo afetivamente, mas do qual me aproxi-
mo ativamente pela abertura e acolhida, demonstradas 
por gestos e ações concretas. Todos os mandamentos 
referidos ao próximo (quinto ao décimo) tem como 
objeto de respeito aqueles com os quais se tem cer-
cania familiar e comunitária, não inclui aquele que é 
diverso, o estrangeiro. Portanto os mandamentos não 
contemplam as exigências éticas do amor ágape que se 
estende ao totalmente diferente, até ao adversário e ao 
inimigo, como propõe o sermão da montanha. Assim, 
os mandamentos não podem ser o conteúdo central 
da ética cristã, porque o que eles propõem vale para 
qualquer pessoa de bom senso, não é necessário ter 
fé para cumprir essas exigências. O cristão tem que ir 
além dos mandamentos, como Jesus propõe ao jovem 
rico: “vende tudo o que tens, dá aos pobres e depois 
vem e segue-me”, assumindo as bem-aventuranças 
como valores éticos que caracterizam o seu modo de 
amar. A vivência desse amor ágape, que está para além 
dos mandamentos, possibilitado pela graça, significa 
tornar presente o definitivo na existência mundana 
terrena, qualificando-a de eternidade. Essa é a trans-
formação performativa que acontece quando se vai ao 
sentido original e profundo de vida eterna em grego.

Escatologia cristã 

A explicitação do significado dos termos carne 
(sarx) e vida (zoé), referidas à ressurreição e à 

eternidade respectivamente, permite refletir e resgatar 
a dimensão escatológica da fé cristã. As duas análises 
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apontam para a mesma certeza: trata-se de qualificar 
com a graça de Deus a existência terrena que irá res-
suscitar ou de viver o definitivo no tempo histórico, 
assumindo a vida natural numa dimensão de eternida-
de. Portanto, a vida cristã não é uma despreocupação e 
desprezo pela existência terrena com os olhos fitos na 
eternidade atemporal. Significa justamente o contrário, 
qualificar de eternidade a vida terrena, sustentada pela 
graça e o amor de Deus. O cristão não pode ficar olhan-
do para uma eternidade celestial atemporal, mas, ao 
contrário, fixar-se na terra, transformando a sua exis-
tência histórica encarnada pela vivência dos valores 
definitivos do Reino no aqui e agora do seu quotidiano. 
Essa é a originalidade escatológica da fé cristã.

Essa fixação nos valores celestiais e despreocu-
pação com o terreno por parte de cristãos alienados 
entrega a realidade histórica aos vícios humanos do 
egoísmo e da ganância individualista, causadoras de 
todas mazelas e desvios sociais, pela qual ele não se 
preocupa, porque para ele o definitivo é algo para além 
do tempo que não precisa encarnar-se no tempo e, por 
isso, tem a consciência tranquila de viver os valores 
celestiais e merecer a eternidade. Essa mentalidade 
expressa-se numa espiritualidade desencarnada e des-
preocupada com a realidade histórica que não procura 
viver, na graça, os valores do Reino trazidos por Jesus, 
tornando presente o amor que Ele proclamou. Trata-
-se de uma espiritualidade feita de práticas formais de 
piedade, mas que não inspira a existência terrena de 
mística escatológica fazendo viver o definitivo do amor 
no quotidiano da vida.
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A fé cristã não se caracteriza, primordialmente, 
por atividades rituais (ações litúrgicas), mas por uma 
prática ética dos valores evangélicos (vivência místi-
ca). O perigo do acento na primeira sem a centralidade 
da segunda seria cair no puro formalismo celebrativo 
sem conteúdo, desprovido de interioridade. Por isso 
é sempre importante conjugar liturgia e vida, em que 
a vivência quotidiana conduz à celebração litúrgica e 
essa, por sua vez, leva à prática do que foi celebrado. 
Hoje, em muitos setores eclesiásticos movidos pelo cle-
ricalismo, existe uma supervalorização das celebrações 
litúrgicas, concentradas nas exterioridades das vestes, 
dos objetos de culto, dos gestos rituais, sem uma unção 
mística celebrativa que conduza para a interioridade, 
produzindo seus efeitos para a prática quotidiana do 
amor ágape. A liturgia expressa o ofício público de ce-
lebração da obra de Deus. Significa ação de graças pe-
los efeitos salvíficos dessa obra nos fiéis e louvor pelo 
amor e misericórdia que inspira e causa essa ação sal-
vífica. A celebração litúrgica precisa produzir nos fiéis 
a exultação gratificante pelo amor de Deus que experi-
mentam (não admiração pelas formalidades e exterio-
ridades das vestes e dos ritos que justamente afastam 
dessa exultação mística) para que queiram viver com 
a ajuda da graça esse amor ágape no seu quotidiano.   

Essa supervalorização centrada em formalis-
mos leva a uma deturpação da liturgia, porque está 
a serviço da demonstração autorreferencial do poder 
clerical e desconectada da vida concreta, onde verda-
deiramente acontece o que importa para o definitivo 
escatológico da vida cristã: a prática do amor ágape. 
Esses padres clericalistas não se dão conta e deveriam 
escandalizar-se de que Jesus nunca ia às celebrações 
litúrgicas do templo nem sugeria ao povo que fosse. 
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Ele ensinava a rezar, quando propôs a oração do Pai 
Nosso, mas nunca rezou com o povo, por exemplo, 
quando multiplicou os pães ele não disse vamos ago-
ra orar agradecendo ao Pai o milagre, ao contrário, ele 
manda recolher os pedaços que sobraram. O que tudo 
isso significa? Para Jesus o que importa é a prática do 
amor ágape demonstrada em gestos e palavras. O seu 
seguidor é convidado a seguir esse caminho: qualificar 
a existência terrena com o definitivo escatológico do 
amor anunciado por Jesus. A liturgia precisa voltar a 
expressar essa dimensão escatológica do ofício público 
da celebração da obra de Deus, seu amor misericordio-
so que salva e conduz o fiel a viver esse amor na sua 
vida do dia a dia.  

 Na história milenar da Igreja houve um gradativo 
esvaziamento da compreensão escatológica da vivên-
cia cristã e um maior acento na perspectiva apocalípti-
ca com suas descrições ameaçadoras do final dos tem-
pos. O eschaton, o último definitivo, foi reduzido ao 
fim do tempo, entendido apocalipticamente, esquecen-
do que o eschaton é antes de nada a vivência do tempo 
do fim, compreendida como escatologia realizada no 
“já” da realidade histórica, mas “ainda não” em pleni-
tude. Esse esquecimento da dimensão escatológica da 
prática da fé (viver o definitivo no presente da exis-
tência) está ligado a certa concepção de temporalidade 
que reduz o tempo ao seu sentido cronológico, esque-
cendo sua dimensão cairológica. 

Os dois significados de tempo são distintos, mas 
não devem ser separados e opostos, porque o primei-
ro “krónos” é o tempo representado do qual se tem o 
controle cronometrado e o segundo “kairós” é o tem-
po operativo que compreende a ocasião de acontecer o 
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novo, para além do representado. Em outras palavras, 
o tempo representado exige o tempo operativo. Esse 
é o problema da compreensão moderna de tempo pu-
ramente representado como progresso do qual se tem 
o controle cronometrado, sem abertura para o tempo 
operativo da ocasião cairológica. Essa, ao contrário, é 
a característica do tempo messiânico, base para enten-
der a escatologia, não o fim do tempo, mas o tempo do 
fim. Assim o messianismo (tempo do fim como tempo 
operativo) se opõe ao apocalipse (fim do tempo como 
tempo representado). 

Para Paulo, segundo Agamben, krónos vai da cria-
ção até a ressurreição de Cristo quando inicia o tempo 
messiânico, kairós, o tempo operativo, que é o cronos 
atravessado pelo kairós, o tempo ulterior que fica entre 
o tempo e o fim, ou o tempo que o tempo se dá para 
acabar, ou melhor, o tempo que resta para o fim. Essa 
compreensão do tempo messiânico ajuda a entender 
corretamente o sentido de “parusía”, que não significa 
uma segunda vinda messiânica de Jesus para comple-
tar a primeira. Parousía em grego indica estar presente 
(para-ousía), “estar junto a”, “estar presente a si mes-
mo”, significando presença messiânica que conjuga os 
dois tempos, o kairós do tempo operativo e o krónos 
do tempo representado. O evento messiânico já aconte-
ceu cronologicamente, mas a presença do Messias abre 
para um outro tempo, kairós, que distende a parusía, 
não para diferi-la para o fim, mas para torná-la acessí-
vel no tempo do fim 8.  

8 AGAMBEN G. El tiempo que resta. Comentario a la Carta a los 
Romanos. Madrid: Editorial Trotta, 2006.
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A história moderna trouxe o surgimento de escato-
logias laicas e imanentes, entendidas como progresso, 
que assumem a forma do fim do tempo representado 
cronologicamente, não do tempo cairológico operativo 
do fim. 

O movimento comunista foi uma expressão dessa 
mentalidade escatológica laica. Com a revolução co-
munista levada a termo pelo partido em pareceria com 
a classe operaria revolucionária inspirada e movida 
pela ideologia marxista, se instauraria uma sociedade 
igualitária e livre, sem classes e sem Estado.  Assim a 
história chegaria ao seu fim, porque se alcançaria a ple-
nitude9.

Com a derrocada dos regimes comunistas do leste 
europeu, o cientista político e economista americano 
Francis Fukuyama proclamou o fim da História10 ar-
gumentando que a difusão mundial das democracias 
liberais e do livre mercado sinalizariam a vitória defi-
nitiva do capitalismo e o fim da evolução sociocultural 
da humanidade, porque se teria alcançado a plenitude 
da história e o último homem, em outras palavras, se 
chegaria ao fim dos tempos. 

Quem deu expressão filosófica a essa mentalidade 
foi K. Jaspers no seu livro “A origem e o destino da 
História”11, no qual propõe o conceito de “era axial”, 
a partir da qual a espécie humana começaria a ter 
não só uma história comum, mas também um desti-
no comum. Essa era iniciaria com os fundadores das  

9 MARX, K.; ENGELS F. Manifesto Comunista. São Paulo: Editorial 
Boitempo, 2005.
10 FUKUYAMA, F. O fim da História e o último homem. Rio de 
Janeiro: Rocco, 1992.
11 JASPERS K. The origin and goal of History. New Haven/London: 
Yale University Press, 1953 [1949]
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religiões universais, os filósofos gregos; o surgimento 
dos grandes impérios, culminando na eclosão do ilu-
minismo moderno com a vitória da razão e da ciên-
cia. A “era axial” teria criado um “nós” universal de 
direito que, apenas na modernidade tecno cientifica, 
inaugurada pelos povos teuto-românicos, se dariam 
as condições de se transformar num universal de fato, 
“o verdadeiro universal, a história planetária da hu-
manidade”. Todas as culturas anteriores e extra axiais 
seriam absorvidas pelas culturas axiais, sob pena de 
desaparecerem e caminharem para sua extinção, por-
que se teria chegado ao fim dos tempos. Trata-se de 
escatologia imanente num tempo representado como 
kronos sem a perspectiva do tempo operativo do cairós 
que abre sempre a possibilidades e ocasiões para que 
surja o novo num tempo não representado.

A atual crise civilizatória, ambiental e climática 
que poderá levar a humanidade à extinção mostra a 
total insanidade e contradição de pensar que chega-
mos à era axial e ao fim da história como alcance do 
progresso e da plenitude, quando se trata justamente 
do contrário, a destruição das condições socioambien-
tais para que a humanidade possa sobreviver. Esse 
caminho inevitável de destruição climático ambiental 
pode ser representado e avaliado cronologicamen-
te. Ele segue o caminho do tempo kronos. Mas fica a 
esperança das ocasiões abertas pelo tempo operati-
vo cairológico representado justamente pelos povos 
extra axiais12 que fazem uma leitura dessa realidade 
que quebra os esquemas que sempre moveram a in-
terpretação e a construção da realidade, trazendo para 
a discussão da crise a sabedoria ancestral dos povos  

12 DANOWSKI D.; CASTRO E. V. O passado ainda está por vir. São 
Paulo: n-1 Edições, 2023.
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originários13. Eles representam uma outra escatologia, 
não baseada no fim do tempo cronometrado, mas ins-
pirada pelo tempo operativo do fim que transcende 
simplesmente o acontecido. 

Conclusão

A gradativa institucionalização eclesial do nascente 
cristianismo em estruturas de poder acarretou um 

esvaziamento de sua dimensão messiânica e escatoló-
gica, porque o tempo foi sendo pensado e representa-
do cronologicamente como lugar da ação mundana, 
empurrando o definitivo e o escatológico para o fim 
dos tempos interpretado apocalipticamente, O tempo 
deixou de ser pensado messianicamente como tempo 
do fim, no qual o último definitivo abre sempre novas 
ocasiões de ser realizado e concretizado no aqui e ago-
ra histórico. Assim a própria parusia não é empurrada 
para o fim dos tempos, mas ela acontece historicamen-
te pela presença messiânica do Cristo Ressuscitado, 
distendendo o tempo da espera do fim, pela presença 
do definitivo na vida dos seguidores do Cristo.  Essa 
distensão escatológica da parusía, kairós qualificando 
o krónos, possibilita e capacita o cristão a viver pela 
graça o fim definitivo do amor de Deus na sua existên-
cia terrena (sarx) que irá ressuscitar, concretizando a 
eternidade em sua vida quotidiana natural (zoé).   

A recuperação dessa dimensão messiânica escato-
lógica do tempo será única via para que o cristianismo 
possa superar a atual crise, readquirindo o frescor do 
seu início, porque significará a vivência do definitivo 
último do amor/ágape e da graça no quotidiano his-
tórico da vida terrena. Mas para que isso aconteça são 
13 KOPENAWA D.; ALBERT B. A queda do céu: palavras de um xamã 
yanomami. São Paulo: Companhia das Letras, 2015.
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necessárias duas transformações performativas cate-
quéticas que eduquem os cristãos para essa dimensão 
escatológica da vivência do amor ágape no seu quo-
tidiano. A liturgia precisa celebrar verdadeiramente o 
ofício da obra de amor de Deus para que os que parti-
cipem fiquem encantados e exultantes pela experiência 
do amor misericordioso de Deus e queiram responder 
agradecidos a essa experiência, vivenciando no seu 
dia a dia esse amor ágape com gestos concretos que 
expressam as bem-aventuranças, como a única coisa 
que importa, porque qualifica a existência terrena. Em 
segundo lugar, os cristãos precisam compreender que 
a ética cristã não pode ser reduzida aos mandamentos, 
porque eles valem para qualquer pessoa de bem mes-
mo sem fé. Do cristão se pede mais, como demonstra a 
cena do encontro de Jesus com o jovem rico, a vivência 
de um amor que vai além da pura reciprocidade da 
cercania familiar e tribal, como acontece com o amor 
ágape que transcende todos os limites, incluindo a 
todos, mesmo os mais distantes e adversários, na di-
nâmica do amor, pois se trata de um amor, inspirado 
pela bem-aventuranças, dando-lhe uma dimensão es-
catológica, porque torna presente o último e definitivo 
na realidade histórica.
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N. 128 O Princípio Pluralista – Claudio de Oliveira Ribeiro

N. 129 Deus e o Diabo na política: compaixão e vocação profética – Ivone Gebara

N. 130 Deslocamentos genealógicos da economia teológica segundo Agamben – Joel De-
cothé Junior

N. 131 A Heterodoxia do Pseudo-Dionísio: hierarquia e burocracia na Teologia Medieval – 
Gerson Leite de Moraes e Daniel Nagao Menezes

N. 132 O pensamento de Jorge Mario Bergoglio. Os desafios da Igreja no mundo contem-
porâneos – Massimo Borghesi

N. 133 Os documentos eclesiais pós-sinodais “Familiaris Consortio” de Wojtyla e “Amoris 
Laetitia” de Bergoglio como respostas aos desafios da pastoral matrimonial – José Roque 
Junges

N. 134 A universalidade e o (não) lugar político da Igreja no mundo de hoje. A eclesiologia 
da globalização de Francisco – Massimo Faggioli

N. 135 A ética social do Papa Francisco: O Evangelho da misericórdia segundo o espírito de 
discernimento – Juan Carlos Scannone S.I.
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